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  Capítulo 1




  Num simpático bairro da zona norte de uma cidade, morava a família Souza. O patriarca da família, seu Júlio, era muito conhecido no bairro, pois era dono de uma conceituada farmácia. Ele era um senhor de meia idade um tanto careca e barrigudo. Mas muito simpático e cordial. Tanto em casa como em seu serviço. Casado com Betina, uma senhora muito preocupada e vaidosa que vivia andando com bobes na cabeça, tinha quatro filhos: Cláudio, Raquel, Igor e Ludmila.




  Cláudio era o mais velho dos quatro. Tinha trinta anos, cabelos castanhos sempre com gel, vivia de camisa e gravata. Ludmila era uma estudante de psicologia que acabara de se formar. Ela estava fora da cidade fazendo uns cursos de aperfeiçoamento. Ela tinha por volta de vinte e seis anos, cabelos castanhos claros longos, magra e olhos amendoados. Uma pessoa muito simpática que gostava muito de conversar.




  Já Raquel era uma filha muito problemática. Tinha vinte e dois anos e estava sempre revoltada. Vivia em um mundo interior que parecia frio e sombrio. Chegou até mesmo a ser internada em uma clínica psiquiátrica. Mas de nada adiantou, pois ela era uma garota que quase nunca esboçava um sorriso. E sempre tratava todos com muita hostilidade. Tinha sempre um olhar franzido de quem estava sempre com raiva. Os cabelos castanhos, embora curtos, eram bem cheios. Parecia uma nuvem na cabeça dela. Sua maneira de andar era a de uma pessoa revoltada.




  E Igor, um adolescente de dezessete anos, era muito estudioso. Mas suas notas eram sempre baixas. E isso o deixava muito triste. Ele usava enormes óculos em seu rosto e aparelho nos dentes. Seus colegas o chamavam de nerd (pessoa que exerce intensas atividades intelectuais), pois era muito esforçado e andava sempre com os livros debaixo do braço. Ele era um estudante às avessas porque seus esforços nunca eram recompensados nas notas.




  Todos moravam em um lindo sobrado com jardim à frente. Os cômodos tinham móveis em estilo colonial e as paredes eram pintadas na cor ocre. Uma casa muito bonita e confortável.




  ***




  Numa segunda-feira, Júlio se levantou da cama desanimado, tomou um banho e foi tomar café. Ao chegar na cozinha, encontrou pães, panquecas, café e suco de laranja a sua espera. Tudo preparado por Betina. Ao sentar-se para tomar café, Cláudio aparece na cozinha. Ele também já estava pronto para ir ao trabalho. Estava de calça social, camisa branca, gravata e gel nos cabelos. Ele também sentou-se para o café:




  - Bom dia, pai!




  - Bom dia, Cláudio – respondeu Júlio desanimado.




  - Bom dia, mãe!




  - Bom dia, filho! Este fim de semana passou muito rápido! Vocês perceberam – perguntou Betina colocando mais uma bandeja de panquecas à mesa.




  - Rápido demais! Quando cheguei aqui na sexta-feira, senti um alívio tão grande pela semana ter acabado... E olha aí a semana começando novamente – lamentou Cláudio.




  - Eu também estou desanimado. A clientela da farmácia tem caído muito ultimamente – comentou Júlio.




  - Mas não se desanime, pai! Pelo menos o senhor está num trabalho que gosta. Enquanto eu estou me sentindo um cego em tiroteio naquela firma onde eu trabalho.




  - Se você não gosta do emprego, por que não larga? – perguntou Betina.




  - Ah, mãe! Se eu largar, será difícil conseguir outro emprego! Ainda mais com o salário que ganho. A única vantagem de trabalhar na empresa onde trabalho é a remuneração. Mas agora tenho que ir para não chegar atrasado. Tchau, pai! Tchau, mãe!




  - Filho! Você só tomou uma xícara de café – reclamou Betina.




  Mas Cláudio acenou para os dois e saiu apressadamente.




  Em seguida, surge Igor. Ele já estava pronto para ir ao colégio. Betina pediu para que coma algo. Mas ele disse que ia comendo um lanche no caminho. Estava com pressa, pois tinha prova.




  E assim, só ficou Júlio e Betina tomando o café da manhã. Ela ficou observando o marido e, notando sua expressão desanimada, comentou:




  - Quer dizer que a farmácia anda tendo pouca clientela?




  - Pois é... Não sei o que fazer...




  - E se você divulgasse mais? Colocasse mais anúncios nos jornais, nas ruas, na internet...




  - Até farei isso tudo. Mas não sei se irá resolver. Me parece que o problema da minha farmácia não é a divulgação. Ela é uma loja muito conhecida. Você se lembra como há um tempo atrás ela estava sempre lotada?




  - Realmente! Lembro bem dessa época!




  - Mas agora, aquele local está às moscas.




  - Uma pena! Aquela farmácia é a melhor da região. Será que você não aumentou demais os preços dos medicamentos?




  - De jeito nenhum! A minha farmácia é a que vende mais barato na cidade! E, por falar nisso, é melhor eu ir. Se o negócio já está ruim, ficará pior se eu não aparecer.




  Júlio se despediu de Betina e foi à farmácia. Ela comeu mais alguns pães e tirou a mesa do café. Em seguida, foi lavar algumas roupas. Depois, pegou a vassoura e começou a varrer a casa. De repente, percebeu que já eram onze horas da manhã e Raquel ainda não havia acordado.




  A mãe, consciente de que a filha tinha problemas psiquiátricos, subiu em direção ao quarto da moça, abriu a porta e constatou que Raquel não estava lá. Betina, tomada por um grande impulso de pânico, desceu as escadas e saiu na rua. Ela estava tão transtornada que nem notou que saiu de pijama e bobes na cabeça. Correu pelas ruas o mais rápido que pôde e gritando o nome da filha:




  - RAQUEL! RAQUEL!




  Eis que a encontrou desmaiada de bruços numa calçada. Betina ajoelha-se rapidamente no chão e começa a sacudi-la:




  - FILHA! FILHA! Fale comigo!




  Mas Raquel parecia um saco de areia largado no chão. Mesmo assim, Betina continuou insistindo.




  De repente, Raquel começa a se mexer, abre os olhos e vira-se em direção à mãe. Ela observa a mãe de uma maneira muito assustada. E Betina fica ainda mais assustada com o estado da garota.




  Raquel estava pálida, com olheiras, descabelada e com as roupas sujas. Betina coloca a mão nos ombros da filha e pergunta preocupada:




  - Minha filha! O que está acontecendo com você?




  Mas Raquel nem responde e fica apenas observando a mãe nos olhos. Betina nota que a filha estava segurando uma foto em uma das mãos:




  - O que é isso - perguntou Betina apontando para a mão de Raquel.




  Raquel entrega a foto para a mãe e Betina observa atentamente.




  Era uma foto de Byron, um cantor pop ídolo de Raquel:




  - Minha filha! Por favor! Fale-me de uma vez por todas o que está acontecendo! Hoje de manhã você não estava em casa e agora te encontro largada no chão toda esfarrapada – gritou Betina alterada.




  - Ah, mãe...




  Com isso, Betina nota um hálito de bebida alcoólica vindo da boca de Raquel:




  - Você bebeu, minha filha?




  - Só uma latinha de cerveja. Eu estava muito triste...




  - Mas por que você estava triste?




  - Porque gosto muito do Byron.




  - E isto é motivo para tristeza? Eu, na sua idade, era fã de muitas pessoas. E isso me deixava muito feliz. É bom admirar artistas. É um tempero a mais para a vida. Mas com você parece que está acontecendo exatamente o contrário. Ao invés da sua admiração lhe fazer bem, ela lhe faz mal.




  Raquel, chorando, responde:




  - É que eu queria me casar com Byron... E como sei que isso é impossível, fico desesperada. Ele é o melhor cantor do mundo para mim. Eu o amo muito! Mas ele é casado e jamais se importaria com uma fã... No meio da noite, olhei essa foto dele e fiquei chateada por ele não fazer parte de minha vida. Então, saí transtornada pelas ruas, bebi uma cerveja e, depois de um tempo que saí do bar, desmaiei. E daí em diante, não me lembro de mais nada.




  - Raquel... Não fique assim! Vamos para a casa! Você precisa tomar um bom banho, se alimentar... Dê sua mão que eu lhe ajudo a levantar.




  Raquel, num grande esforço, levantou-se apoiando-se na mãe. Betina foi apoiando-a até chegar em casa pois a garota estava caminhando com certa dificuldade.




  Ao chegar, Raquel tomou um longo banho e foi se deitar um pouco.




  ***




  Por volta da uma hora da tarde, chegou Igor. Betina abriu a porta e notou uma expressão triste em seu rosto:




  - E então, Igor? Como foi a prova – perguntou Betina ansiosa.




  - Uma droga! Devo ter errado tudo – respondeu Igor com raiva.




  - Mas filho! Você estudou tanto! Você perdeu seu fim de semana para estudar!




  - Eu sei! Estudei muito! Mas não adiantou!




  - Sabe, filho! Eu estive pensando. Tenho uma amiga que é professora. Se você quiser, falarei com ela. Talvez ela possa te ajudar com algumas matérias.




  - Faça isso, mamãe! Talvez eu precise mesmo de mais algumas aulas além das que eu tenho no colégio. Eu devo estar muito burro – exclamou Igor revoltado.
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